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PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA

É

sempre um aprendizado traduzir Domenico Barbera e este é o segundo livro dele que tive a oportunidade de trazer a versão em português, elegantemente escrito, seguiu o mesmo rigor de sempre. 

Seu estilo narrativo nos captura ao ponto de nos colocarmos nas cenas narradas.

Obra muito didática e escrita com a precisão de quem conhece profundamente as Escrituras Sagradas, indispensável a todo buscador sincero da Verdade Eterna proferida por Deus.

Mais que isso, uma obra de Fé que nos inspira a conhecer a Escritura de forma sistemática que possibilita uma compreensão ao mesmo tempo racional e intuitiva, combinação perfeita para compreendermos o Espírito que dá vida à letra. Quão bela e inspiradora é a história do rei Davi, o ungido. 

Temístocles.

São Paulo, abril de 2017 – Outono.
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DEDICATÓRIA

Dedicamos as páginas que se seguem a um homem da antiguidade chamado Davi, o qual foi o rei de Israel, o poeta-cantor e, ao mesmo tempo exerceu também as funções de profeta messiânico de um modo particular.
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IntroduÇÃO

D

avi, segundo as escrituras do A.T. e do N.T., não é somente um personagem importante da antiguidade, o qual, não só foi um dos melhores reis de Israel, um excelente poeta-cantor, mas também em sua vida, especialmente no livro dos Salmos que leva seu nome, exerceu funções profético messiânicas, sem que ele se desse conta. Na verdade, se não houvesse N.T. o qual revela claramente que ele era o profeta messiânico, não poderíamos defini-lo como tal, uma vez que o A.T. em muitas passagens em que o seu nome é mencionado, nunca é especificado que foi profeta messiânico. 

Aqui está uma passagem no N.T. em que define Davi um profeta messiânico.

Visto que era profeta e sabia que Deus lhe havia jurado que faria um dos seus descendentes se sentar no seu trono, ele previu a ressurreição do Cristo e falou sobre ela, que ele não seria abandonado na Sepultura e que a sua carne não conheceria a decomposição. (Atos 2:30-31).

O nome de Davi é mencionado na Bíblia, nas suas 963 passagens do A.T, e naquelas do N.T., 1101 vezes; 903 passagens se encontram no A.T. e 54 passagens no N.T. Com esta nota estatística, se compreende de imediato a importancia que tem Davi, não apenas dentro do judaísmo, mas também no meio do Cristianismo.[1]

O maior número de textos que mencionam o nome de Davi estão localizados em 1 e 2 Samuel em um total de 454. Os livros da Bíblia que usam o nome de Davi, são:

A.T.

1 Samuel228

2 Samuel226

1 Crônicas157

Salmos87

1 Reis74

2 Crônicas66

2 Reis18

Jeremias15

Isaías9

Neemias7

Zacarias5

Esdras3 

Rute2

Amós2

Provérbios1

Eclesiastes1

Cântico dos C.1

Oséas1  

Total903

N.T.

Mateus15

Lucas12

Atos10

Marcos7 

Romanos3 

Apocalipse3

Hebreus2

João  1

2 Timóteo1 

Total54

Para obter uma imagem completa da vida e das várias atividades de Davi, as passagens escriturais que iremos rever, serão mais do que suficiente para fazer-nos conhecer, incluindo os vários ensinamentos que derivam das várias reflexões que faremos.

O texto bíblico que iremos utilizar será A Nova Revista e quando julgarmos necessário para compensar com uma outra versão, vamos especificá-lo.

Finalmente, a melhor esperança que nós formulamos, para aqueles que terão em suas mãos o nosso trabalho, é que todos saibam como obter o melhor resultado para a sua vida cristã.

Domenico Barbera. Niagara Falls, Canada 2015. 



PrimEIRa parte 

Davi nos dois livros de 1 e 2 Samuel


CapÍTULO 1


a dEscendÊnCIa e famÍlia dE Davi 

O texto bíblico

A

s vizinhas lhe deram nome, dizendo: A Noemi nasceu um filho. E lhe chamaram Obede. Este é o pai de Jessé, pai de Davi.

São estas, pois, as gerações de Perez: Perez gerou a Esrom, Esrom gerou a Rão, Rão gerou a Aminadabe, Aminadabe gerou a Naassom, Naassom gerou a Salmom, Salmom gerou a Boaz, Boaz gerou a Obede, Obede gerou a Jessé, e Jessé gerou a Davi. (Rute 4:17,22).

Estas duas primeiras passagens que mencionam o nome de Davi, que faz-nos conhecer a sua descendência. A partir do próprio livro de Rute, de fato, nós sabemos que, a jovem moabita Rute, após a morte de seu marido, em vez de retornar a seus pais, preferiu ficar com a sogra Noemi, abraçar a fé judaica e, juntamente com a sogra, foi para se instalar na terra de Judá, precisamente Belém.

Se estabeleceram nesta terra de Judá, porque quando chegaram à Belém era o tempo da colheita, Rute perguntou à sua sogra Noemi se ela poderia ir para respigar, e recebeu permissão para ir, não foi por acaso que foi realizar este trabalho, em um campo de um rico proprietário de Belém chamado Boaz. Quando Boaz se informou com seu servo encarregado em seus ceifeiros quem era aquela menina que tinha visto recolhendo em seu campo e sabia que era a nora de Noemi que havia retornado da terra de Moab, falando com Rute, aconselhou-a a continuar recolhendo em seus campos até o fim da colheita da cevada e do trigo e não ir recolher em outros campos, que pertenciam a outros proprietários.

No final da jornada para respigar, Rute voltando para casa e, reportando-se à sogra que havia recolhido as espigas no campo de Boaz, e que o próprio Boaz lhe tinha aconselhado a não ir a qualquer outro lugar para respigar, Noemi lhe diz que Boaz, é o seu parente próximo, o qual, tendo o direito de resgate, pode até se casar com ela.

Na verdade, por trás das sugestões que Noemi deu à sua nora Rute e, considerando que Rute fez exatamente aquilo que a sogra a aconselhou, em um curto espaço de tempo Boaz, além de exercer o direito de resgatar a propriedade do falecido marido de Rute, também se tornou seu marido. Deste casamento, Rute teve um filho, a quem foi dado o nome de Obede, que, por sua vez, Obede gerou Jessé, e Jessé foi o pai de Davi. Então Davi, tira a sua linhagem a partir de um rico proprietário de Belém, que era Boaz e uma menina moabita. 

Algumas reflexões sobre RUTe

A atitude e o comportamento de Rute, merecem alguma reflexão, para aprendermos as boas lições de vida prática, desta mulher piedosa que foi capaz de demonstrar durante sua existência.


1)  Durante seu casamento de dez anos que Rute viveu com o filho de Noemi, seu marido, Rute tinha aprendido a dar o respeito à sogra. Esta sua atitude respeitosa para com a sogra, não só se manifestou enquanto viveu o marido, o filho de Naomi, mas também se revelou após a morte de seu marido. Tanto é assim que, após a morte de seu marido, em vez de retornar a seus pais como uma viúva, preferiu ficar com Noemi, sua sogra, não só pelo respeito que tinha por ela, mas mesmo abraçou a fé de Noemi e da maioria do seu povo, declarando com firmeza: "não me peça para sair, para que te deixe e me obrigue a não seguir-te; porque, aonde quer que fores, irei eu e, onde quer que pousares, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus; Onde quer que morreres, morrerei eu e aí serei sepultada; faça-me o SENHOR o que bem lhe aprouver, se outra coisa que não seja a morte me separar de ti. "(Rute 1: 16-17). Além disso, o respeito que tinha Rute pela sua sogra, não manifestou apenas com palavras, mas principalmente por meio de sua conduta de vida prática.

2)  Rute era aberta com a sua sogra e sabia avaliar os conselhos que lhe dava, não só ouvir, mas na maior parte, executando-os na vida cotidiana. Não era um tipo (como diríamos nos nossos dias que andava com o nariz empinado) que acreditava o suficiente em si mesma, como se a assentir: "Eu não preciso do seu conselho; Eu posso fazer isso sozinha ". Com essa atitude, provou, não só no que diz respeito à sogra, mas também humildade que tinha em si, características que apreciam as pessoas que entraram em contato com ela, que fizeram um bom testemunho de suas ações.

3)  A boa sorte e privilégio que Rute teve em sua vida, para tornar-se a esposa de um rico proprietário de Belém, que era Boaz, e mais tarde a mãe de Obede, que foi o pai de Jessé e, em seguida Jessé, o pai de Davi, deveu-se ao fato de que esta mulher, durante o tempo de sua viuvez, na convivência com a sogra, ela foi capaz de ouvir e executar os vários bons conselhos que Noemi lhe deu. De uma perspectiva prática, nem todas as sogras e noras se dão bem umas com as outras e quem sabe respeitar o outra, esperando o bem da outra. Aquelas, porém, que podem aprender com a história de Rute a se comportar da maneira que agiu Noemi e Rute para com ela, pode ver a diferença que existe quando se vive esse tipo de comportamento.



Considerando-se que Rute foi a antepassada de Davi, acreditamos que para agradar aos leitores que, neste livro, inserimos o que havíamos escrito num outro livro nosso, a respeito de Rute.

«RUTE

Jovem moabita, esposa de Malom, nora de Noemi e irmã de Orfah. A história desta mulher é contada no livro que leva seu nome. É uma história muito interessante; Também é rica em lições valiosas para a vida prática. Vale, por isso a pena, considerá-la.

Se afirma que a família de Elimeleque, morou no campo por dez anos (1:4). Não se pode determinar quando o casamento ocorreu entre Rute e Malom e até mesmo quanto tempo eles ficaram juntos, antes que viesse a morte para Malom. Se o autor sagrado havia considerado adequado referir-se esta nota biográfica, ele certamente não iria deixar de comunicá-la. O importante para a história de Rute, não é feita pelo tempo que vivia com o marido Malon, mas o que aconteceu em seguida.

Noemi, pela pessoa sensível e simpática que era, aconselhou Rute, sua nora, para retornar à casa de sua mãe, e se casar de novo, visto que a jovem estava em tenra idade (1: 8-9). A partir da resposta que Rute deu a ela, Noemi percebeu que as coisas eram vistas sob um olhar diferente, como ela os via.

«Não me instes para que te deixe e me obrigue a não seguir-te; porque, aonde quer que fores, irei eu e, onde quer que pousares, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus;

Se afirma que Noemi, notando a firmeza de Rute a não Deixá-la, deixou de insistir com ela (v. 18).

A decisão e a firmeza de Rute

Nas palavras que Rute pronunciou à sua sogra, se pode admirar a decisão e firmeza desta jovem. Embora Rute fosse jovem em idade, realmente gostava da sogra, de não pensar e desejar ser separada dela, para retornar à casa de sua mãe. 

Noras que se apegam dessa forma com assogras, como são poucas em nossos dias! As jovens noivas (e até mesmo as mulheres mais jovens), devem refletir seriamente sobre o seu comportamento em relação às suas sogras! Cada um de nós deve aprender com certas ações que são feitas, a imitar e aplaudi-las, sem reservas.

Se você considerar cuidadosamente a empreitada da decisão Rute, que não estava apenas relacionada com o desejo de não se separar da sogra, mas havia também a determinação de abraçar a fé da sogra. Rute, como um moabita, pertencente a um povo pagão, tinha uma fé diferente. 

Esta sua fé, lhe era por si só, durante todo o tempo que ela vivia com o marido. Quando morreu Malon, e fez sua decisão de permanecer com a sogra, Rute também tomou a decisão de se converter à religião judaica, e abraçar a mesma fé da sogra.

Que esta escolha tenha feito ela, em sua decisão livre, sem sofrer alguma pressão externa, devemos tomar nota, uma vez que parece bastante claro a partir do texto bíblico. A fé no Deus verdadeiro, não pode impor a ninguém; deve ser um ato espontâneo e livre da vontade de um indivíduo. As coisas impostas, além de não ter qualquer valor, não duram muito tempo.

É a trágica realidade que vemos na vida de tantas crianças que, em sua juventude, seguem a religião de seus pais. No entanto, quando eles se tornam adultos, se a fé que professam seu pai e a sua mãe, eles não a sentem, eles estão prontos para abandoná-la. Em matéria de fé, apliquemos as palavras de Jesus:

«Se alguém me serve, siga-me, e, onde eu estou, ali estará também o meu servo. E, se alguém me servir, o Pai o honrará. (João 12:26).

Rute em Belém

Feita a decisão de não se separar da sua sogra, Rute, seguindo a mãe de seu marido, chegaram a Belém e se estabeleceram naquela cidade. Dado que, quando Rute veio a Belém, era a época da colheita, essa perguntou à sua sogra para deixá-la ir recolher espigas. Permissão recebida, acabou por acaso, em um campo de um rico proprietário de terras. 

O proprietário Boaz, ciente de que a menina recolhia atrás dos ceifeiros, era uma jovem moabita que voltou com Noemi do país de Moab. Foi o seu servo encarregado dos ceifeiros que lhe revelou quem era ela (2:6).

A informação que deu o servo ao seu mestre, a vontade obtida: quer diretamente a menina, ou de alguém que tinha ouvido falar do retorno de Noemi à Belém. As palavras que Boaz falou a Rute e a resposta que recebeu dela, são eloquentes o suficiente para fazer-nos compreender que Boaz havia aprovado que Rute se encontrasse a respigar em seus campos.

«Ouve, filha minha, não vás colher em outro campo, nem tampouco passes daqui; porém aqui ficarás com as minhas servas;

Noemi quer fazer feliz Rute

Desde que Rute não reconhecia ninguém, quando a noite voltou para casa, a sogra-lhe perguntou: Onde colheste hoje? Onde trabalhaste? Rute, ao respondê-la, não apenas contou a recepção calorosa que tinha recebido, mas também revela o nome do proprietário o qual lhe permitira recolher naquele dia. Para ouvir o nome de Boaz, Noemi, exclamou:

«Bendito seja ele do SENHOR, que ainda não tem deixado a sua benevolência nem para com os vivos nem para com os mortos. Disse-lhe mais Noemi: Esse homem é nosso parente chegado e um dentre os nossos resgatadores» (2:20).

Agora, Noemi, percebendo que sua nora tinha ido ao campo de Boaz, seu parente próximo, percebe que Rute vai ser percebida e ser feliz. Portanto, não hesitou em dizer a ela:

«Minha filha, eu tenho que garantir acomodação para que você seja feliz.

Quando Boaz, a noite percebeu que no pátio, onde ele estava dormindo, havia uma mulher deitada a seus pés, perguntou imediatamente:

«Quem é você?» a pergunta. E ela lhe responde: «Sou Rute, tua serva; espalhe, portanto, o teu manto sobre a tua serva, pois tens o direito de resgate».

Para ouvir o que a nora lhe disse, Noemi assegurou Rute que Boaz, nesse mesmo dia, iria completar aquilo que havia iniciado (v. 18). De fato, em um curto espaço de tempo, Rute, a moabita, tornou-se a esposa do rico Boaz, de cujo casamento teve um filho, que foi chamado Obede. Ele foi o pai de Jessé, o pai de Davi (4:17).

Reflexões sobre Rute

O respeito que dá a uma pessoa que realmente se ama, não pode consistir de palavras por si só; Deve ser comprovada com ações concretas e visíveis, para ter valor. Se as palavras não são acompanhadas por fatos, não importa o quão bonitas que sejam, permanecem sempre palavras. As várias frases que são muitas vezes repetidas: Eu te amo; Eu te amo, eu sou todo para você, muitas vezes, de fato, vem a ser hipócritas e mentirosas. São apenas uma fachada, um paisagismo ao ar livre.


1)  As decisões que são tomadas tem sentido e valor quando há a firmeza que as valida. Se forem tomadas na sequência de uma sugestão ou sob a forma de uma pressão, que não pode ser considerada como o fruto de espontaneidade e livre arbítrio. Qualquer decisão que se toma, também deve resultar, (conforme o caso), a disposição de pagar o preço; principalmente quando se tem a ver com as coisas de Deus, com as realidades espirituais.

2)  Uma conversão ditada por conveniências humanas, exceto a que não é verdade, não tem valor. Se houver uma verdadeira mudança de direção, é apenas um paliativo; boa só para enganar. Quando você abraça com todo o coração, a fé no Senhor Jesus Cristo, você não sente nenhuma vergonha de proclamá-lo. Se na frente de pessoas de diferentes credos, não se tem a coragem de confessar a quem pertence e quem serve, sim, isso significa que não há certeza para aqueles que crêem.

3)  Aceitar e seguir alguns bons conselhos, podem nos salvar de fazer certas experiências negativas, geralmente, iriam deixar um gosto ruim na boca, para não mencionar ainda decepções. Nenhuma pessoa vai estar disposta a seguir um bom conselho, exceto que não sejam convencidas da sua bondade. Só então, com a certeza na mente e no coração, certeza de que vai atingir as metas. Fazer feliz a pessoa que realmente você respeita e estima, isso significa se colocar à disposição dessa pessoa, fazer de tudo para alcançar esse objetivo, a sua energia e meio. Pela felicidade que os outros podem conseguir, por aqueles que estão interessados em ter feito, também será um cumprimento, pela alegria que invariavelmente se provará. Não há a coisa mais importante quando se executa uma ação para promover o bem aos outros».[2]



a famÍlia de Davi

O texto bíblico

Enquanto eles entravam, pensou ele, vendo Eliab: “certamente, o ungido do SENHOR, está aqui perante ele.

Mas o SENHOR disse a Samuel: Não se impressione com a aparência nem com a altura deste homem. Eu o rejeitei porque não julgo como as pessoas julgam. Elas olham para a aparência, mas o SENHOR vê o coração.  Então Jessé chamou o seu filho Abinadabe e o levou a Samuel. Mas Samuel disse: Este também não foi escolhido pelo SENHOR.

Aí Jessé trouxe o seu filho Simeia. Mas Samuel disse: O SENHOR Deus também não escolheu este.

Então Samuel perguntou a Jessé: são estes todos os teus filhos? Jessé respondeu: Tenho mais um, o caçula, mas ele está fora, tomando conta das ovelhas.

Samuel disse a Jessé: Então mande chamá-lo! — Nós não vamos oferecer o sacrifício enquanto ele não vier.” (1 Samuel 16:6-11).

Também a passagem nos faz conhecer o nome dos três primeiros filhos, isto é, Eliab, Abinadabe e Simeia, enquanto que não menciona o nome dos outros quatro filhos de Jessé.

Não sabemos porque o autor do texto sagrado não nos tenha proferido os seus nomes. 

Enfim, sabemos que Eliab é o primogênito e tinha belo aspecto e certa estatura, tanto que Samuel ao vê-lo, pensou que estivesse perante o ungido do Senhor, isto é, o futuro rei de Israel. Mas já que o Senhor não havia se agradado em escolher aquele, imediatamente corrigiu a Samuel com a palavra: “Não se impressione com a aparência nem com a altura deste homem. Eu o rejeitei porque não julgo como as pessoas julgam. Elas olham para a aparência, mas eu vejo o coração.” (v. 7).

Finalmente, de Eliabe, a Escritura diz que quando Davi, sob as ordens de seu pai, foi para o campo de batalha, onde estavam seus três irmãos mais velhos, isto é Eliabe, Abinadabe e Samá na guerra com o exército de Saul, tão logo Eliabe o viu lhe disse: 

Ouvindo-o Eliabe, seu irmão mais velho, falar àqueles homens, acendeu-se-lhe a ira contra Davi, e disse: Por que desceste aqui? E a quem deixaste aquelas poucas ovelhas no deserto? Bem conheço a tua presunção e a tua maldade; desceste apenas para ver a peleja”.

Respondeu Davi: Que fiz eu agora? Fiz somente uma pergunta!” (1 Samuel 17:28-29).

Destas palavras nós entendemos que não só Eliabe formulou um juízo severo contra o seu irmão Davi, classificando-o mesmo como uma pessoa "orgulhosa e com coração maligno", mas isso provavelmente não abrigava tanto respeito e muita estima por ele. 

Quanto a Davi, sabíamos que ele não só foi o último dos oito filhos de Jessé, mas ele também era músico talentoso com harpa; é forte e valente, homem de guerra, sisudo em palavras e de boa aparência; e o SENHOR é com ele. (1 Samuel 16:18).


CapÍtUlo 2

Davi Ungido por Samuel para se tornar o rei de Israel

O texto bíblico

O

SENHOR Disse a Samuel: Até quando terás pena de Saul, havendo-o eu rejeitado, para que não reine sobre Israel? Enche um chifre de azeite e vem; enviar-te-ei a Jessé, o belemita; porque, dentre os seus filhos, me provi de um rei.

2 Disse Samuel: Como irei eu? Pois Saul o saberá e me matará. Então, disse o SENHOR: Toma contigo um novilho e dize: Vim para sacrificar ao SENHOR.

3 Convidarás Jessé para o sacrifício; eu te mostrarei o que hás de fazer, e ungir-me-ás a quem eu te designar.

4 Fez, pois, Samuel o que dissera o SENHOR e veio a Belém. Saíram-lhe ao encontro os anciãos da cidade, tremendo, e perguntaram: É de paz a tua vinda?

5 Respondeu ele: É de paz; vim sacrificar ao SENHOR. Santificai-vos e vinde comigo ao sacrifício. Santificou ele a Jessé e os seus filhos e os convidou para o sacrifício.

6 Sucedeu que, entrando eles, viu a Eliabe e disse consigo: Certamente, está perante o SENHOR o seu ungido.

7 Porém o SENHOR disse a Samuel: Não atentes para a sua aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei; porque o SENHOR não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o SENHOR, o coração.

8 Então, chamou Jessé a Abinadabe e o fez passar diante de Samuel, o qual disse: Nem a este escolheu o SENHOR.

9 Então, Jessé fez passar a Samá, porém Samuel disse: Tampouco a este escolheu o SENHOR.

10 Assim, fez passar Jessé os seus sete filhos diante de Samuel; porém Samuel disse a Jessé: O SENHOR não escolheu estes.

11 Perguntou Samuel a Jessé: Acabaram-se os teus filhos? Ele respondeu: Ainda falta o mais moço, que está apascentando as ovelhas. Disse, pois, Samuel a Jessé: Manda chamá-lo, pois não nos assentaremos à mesa sem que ele venha.

12 Então, mandou chamá-lo e fê-lo entrar. Era ele ruivo, de belos olhos e boa aparência. Disse o SENHOR: Levanta-te e unge-o, pois este é ele.

13 Tomou Samuel o chifre do azeite e o ungiu no meio de seus irmãos; e, daquele dia em diante, o Espírito do SENHOR se apossou de Davi. Então, Samuel se levantou e foi para Ramá. (1 Samuel 16:1-13).

Após a desobediência de Saul e da consequente medida punitiva que Deus lhe infligiu, isto é, a decisão de o "remover" como rei de Israel, o profeta Samuel recebeu uma ordem de Deus para ir a Belém, porque na casa de Jessé, Ele tinha o escolhido, o substituto para Saul, por causa do que aguardava o reino de Israel.

«O texto bíblico relata, não só nos faz conhecer como Deus instruiu Samuel para a missão especial confiada a ele, colocando-o seguro e protegido de qualquer ação de vingança que Saul poderia ter concebido e implementado contra ele, mas também nos mostra a escolha errada de que Samuel estava prestes a fazer, se o Senhor não tivesse intervindo com a Sua iluminação.

Enquanto os filhos de Jessé desfilaram diante de Samuel, olhando para a aparência física do mais velho, chamado Eliabe, ele se convenceu de que o que estava diante dele era "definitivamente" o ungido do Senhor.

Mas como o jovem não era o homem que o profeta teria para ungir como o novo rei de Israel, o Senhor apressou-se a corrigir a crença equivocada de seu servo, revelando ao mesmo tempo que Deus, não faz sua escolha, com base nos elementos físicos de estética, como muitas vezes faz o homem, mas olha primeiro para o coração, isto é, as características internas de uma pessoa.

Compreendendo a gravidade do erro de escolha que Samuel cometia, a partir de então, não mais vai atrás do que vê com os olhos, mas se aterá exclusivamente àquilo que o Senhor diz. 

Na verdade, para todos os outros seis filhos de Jessé que passaram por ele, Samuel se limita apenas ao pronunciar a sentença «O SENHOR não há escolhido nenhum desses».

Dado que nenhum dos sete filhos de Jessé que passaram diante dele, era "o ungido do Senhor", Samuel pergunta ao pai se ele tem outros filhos; e sentiu que o último dos filhos, o mais novo, estava nos campos pastorando as ovelhas, ordena chamar-lhe imediatamente, antes de chegar à mesa para comer. 

Assim que ele chegou e entrou na casa, antes que o seu nome fosse pronunciado, como tinha acontecido com os outros filhos, que seu pai tinha apresentado a Samuel, Deus falou com Samuel e disse-lhe: «Levanta-te e unge-o, pois este é ele». A narração bíblica conclui, assim, ao afirmar que Davi foi ungido entre os seus irmãos.

UMA REFLEXÃO SOBRE A ESCOLHA DE DAVI

As palavras do v. 7, que são muitas vezes repetidas, contêm uma verdade preciosa, que vale a pena aprofundar:

«Porém o SENHOR disse a Samuel: Não atentes para a sua aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei; porque o SENHOR não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o SENHOR, o coração».

Com estas palavras, há evidências de duas ações distintas: aquela que faz o homem, que é baseada no que tange o "olhar" que é a "aparência" e, aquela de Deus, que "olha para o coração". 

Além disso, as palavras de nosso texto são também uma exortação clara dirigida por Deus a Samuel, por que prestar a atenção ao que vê e não se importa muito. 

Isto porque, diante do que parecia aos olhos do profeta, não havia perigo de cair em erro (erro de apreciação, é claro) e sendo arrastado para fora do caminho divino, sobre a missão precisa o Senhor lhe havia confiado.

Isto também se aplica para as pessoas envolvidas no trabalho do ministério, especialmente os que ocupam posições superiores administrativas, cuja influência sobre a vida dos outros, pode ser importante ou fatal de acordo com a escolha e designação que fazem, especialmente quando esta não está em harmonia com a vontade do Senhor e Seus planos.

A frase, O SENHOR perscruta o coração», para ser honesto, é muitas vezes usada fora do contexto para justificar certas tendências comportamentais da vida humana, como se tudo o que aparece e se manifesta exteriormente, não tem qualquer importância. 

1) A ação do homem

Do ponto de vista geral, o ser humano normalmente age de acordo com o que vê com os próprios olhos. Na verdade, todas as avaliações que são feitas, são geralmente baseadas no visível, isto é, nos elementos externos. 

Este comportamento humano, não tem apenas a ver com as realidades terrenas sobre os vários setores da vida social, tais como: trabalho e carreira profissional, ele também abrange as áreas puramente espirituais, que nada têm em comum com assuntos humanos.

A obra do ministério, por exemplo, grande ou pequena, embora se situe nas realidades espirituais, às vezes é avaliada com base em elementos humanos em detrimento da visão espiritual, que deve, acima de tudo ter em conta e reconciliada com a vontade do senhor.

Para aqueles em posições de maior responsabilidade, no sentido do trabalho missionário no exterior ou em casa, tendendo para o anúncio do Evangelho de Jesus Cristo e do Reino de Deus, é extremamente importante que eles tenham não apenas uma visão sobre as aparências humanas do assunto em questão, mas acima de tudo façam prevalecer a visão espiritual, por harmonizá-la com os planos divinos, em particular.

Do ponto de vista humano, é fácil cair na armadilha do erro quando são atraídos pela beleza, a estatura de uma pessoa e pelo seu encanto, pensando que, com esses recursos, se pode entrar mais facilmente e ser idôneo para assumir determinados cargos de responsabilidade, e, ao mesmo tempo, acreditamos que podemos conciliar tudo com as escolhas divinas, para a obra do ministério. 

Uma coisa é fazer uma escolha, com base em elementos humanos, e outra coisa é deixar que Deus faça coisas à sua maneira. 

2) A ação de Deus

Ao contrário do homem que geralmente se firma sobre o que passa sob sua observação, Deus olha para o coração. 

Isto significa que Ele não leva em conta a aparência, ou seja, o elemento externo do ser humano, muito menos faz suas escolhas com base nisso. 

Mas isso não significa que o Senhor despreza a beleza e estatura de uma pessoa, como se fosse algo a ser repudiado, mas simplesmente que, para efeitos de suas escolhas, Ele não os considera importante. Eliab não era o homem "segundo o coração de Deus". Isso era aquilo que Deus estava considerando. 

No entanto, este elemento Samuel não o conhecia, porque ele não poderia ler os corações dos jovens. 

Mas para o Senhor, conhecendo plenamente todos os segredos dos corações dos homens, tudo era claro, sem qualquer sombra. 

Mais tarde, também se torna claro para o profeta, quando Deus apontou para ungir Davi como o homem que era "segundo o Seu coração", para reinar sobre o Seu povo. 

Quando o Senhor ordenou a Samuel para ir a Belém, na casa de Jessé, se limitou apenas a anunciar que entre os filhos daquele homem, Ele tinha escolhido o novo rei para reinar sobre o Seu povo.

Além disso, ele acrescentou que, o escolhido, não era apenas um homem segundo o seu coração, melhor do que Saul (1 Samuel 15:28), mas também teria executado toda a Sua vontade (Atos 13:22; 1 Samuel 13:14).

Estes segredos que Deus tinha revelado a Samuel, foram os pontos precisos de referência, de modo que seria conduzido de acordo com o que o Senhor tinha estabelecido no plano de Sua vontade.

Aqui estão as diferentes características que Davi possuía: sabe como sonhar; é um homem forte, bravo, guerreiro, fala bem, é de boa aparência, mas ele tinha uma que se destacava acima de todas os outras, o SENHOR é com ele (1 Samuel 16:18). 

Sabemos que, no mesmo dia em que Samuel unge Davi, o Espírito do Senhor o investiu (1 Samuel 16:13), tanto que os outros diziam que o SENHOR estava com ele (1 Samuel 18: 12,14)».[3] 


CapÍtUlo 3

DAVI A SERVÇO DE SAUL E A BATALhA CONTRa GOLIAs, o FILISTEu

O texto bíblico

S

aul então enviou os mensageiros a Jessé para dizer-lhe: “Manda-me Davi, teu filho, que está com o rebanho”.

Tomou, pois, Jessé um jumento, e o carregou de pão, um odre de vinho e um cabrito, e enviou-os a Saul por intermédio de Davi, seu filho.

Assim, Davi foi a Saul e esteve perante ele; este o amou muito e o fez seu escudeiro.

Saul mandou dizer a Jessé: Deixa estar Davi perante mim, pois me caiu em graça.

E sucedia que, quando o espírito maligno, da parte de Deus, vinha sobre Saul, Davi tomava a harpa e a dedilhava; então, Saul sentia alívio e se achava melhor, e o espírito maligno se retirava dele. (1 Samuel 16:16-23).

O texto sacro precisa que, depois que Samuel ungiu Davi e retornou à sua casa,

O espírito do SENHOR restirou-se de Saul; e um espírito mau, proveniente do SENHOR, o atormentava.

Os servos de Saul lhe disseram: “Eis, que um mau espírito vindo de Deus te atormenta (vers. 14-15).

Do momento que o Espírito do Senhor se havia retirado de Saul, (e isto foi por causa do seu distanciamento de Deus (1 Samuel 15:11), um mal espírito, procedente do SENHOR, o atormentava (v. 14). 

Quando este espírito se apoderava dele, o texto detalha que Saul se comportava como um maluco (18:10, N. Diodati).

Possamos intuir o trabalho que sentiu este homem em sua vida e a tristeza que atingia os seus servos, em ver o senhor deles agir assim. 

Acreditando que com a harpa, Saul poderia ter sido ajudado e aliviado da sua angústia, as pessoas que estavam nas proximidades, sugeriram ao rei, para procurar um bom músico para esta finalidade.

Aceita a proposta, e em um curto espaço de tempo, Davi, (que já era conhecido como um harpista hábil) e era muito jovem, estava na casa do monarca, com a tarefa específica de tocar a harpa, quando o reinante estava perturbado.

O plano funcionara bem, no sentido de que, Davi se manteve a tocar, ...Saul se acalmava, estava melhor, e o espírito maligno foi para longe dele (v. 23).

Quanto tempo Davi ficou na casa de Saul, não podemos determinar, porque o texto bíblico não nos permite fazê-lo. 

Alguns acham que a duração do tempo intermitente, provavelmente teria sido de alguns anos.

A BATALHA CONTRA GOLIAS, O FILISTEU

1 Samuel 17, descreve em detalhes, o que fez Davi quando enfrentou Golias, o filisteu. Que idade Davi tinha nesse momento, não é possível dizer com precisão. Citamos a seguir aquilo que escreveram dois autores.


«Se, por exemplo, Davi tinha apenas doze anos de idade quando se tornou músico de Saul e ficou regularmente em seu serviço por um ano, ou algo assim, ele poderia ter dezessete ou dezoito anos no momento do episódio dos filisteus, e, portanto, não mais reconhecível por Saul. Esta explicação é reforçada pelo fato de que, depois de Davi se juntou Saul, desta vez, o rei «não permitiu mais que ele voltasse à casa de seu pai» (v. 15; 18:2). Isto implica que a condição prévia de Davi não tinha tido um carácter permanente. Em qualquer caso, não é necessário pressupor a existência de duas fontes para os capítulos dezesseis e dezessete, nem consideradas incompatíveis as narrativas».[4]



Por sua parte, o historiador Flávio Josefo, que estava seguindo de perto o texto bíblico, escreveu o seguinte:


«Assim, ele será escarnecido, e seu exército terá grande glória, que ele vai ser ou não morto por um homem hábil na guerra e experiente em batalhas, mas por um homem que, na verdade, não é mais velho do que uma criança».[5]



Não é improvável, portanto, que no momento da batalha com os filisteus, Davi tinha essa idade 17ou18 anos. 

Esta corrente, obviamente, não tem muita importância (embora de um ponto de vista literário-histórico tem o seu valor); Mas aquele que é significativo, saber como Davi agiu em comparação com o grande campeão filisteu.O elemento principal e dominante de toda a história, é, sem dúvida, a sua fé firme em Deus e na certeza da vitória contra o filisteu.

A disponibilidade de Davi e obediência

Desde a sua tenra idade, Davi manifestou sua vontade de obediência e submissão. Ele estava sempre disponível quando seu pai lhe pedia para fazer alguma coisa. 

O próprio fato de que vemos uma criança envolvida em apascentar o rebanho de seu pai, a seguir as ordens que foram dadas, (coisas que fez por sua livre vontade, mas a sugestões ou comandos de alguém) mostra sua inclinação e manifesta seu caráter. 

A juventude de hoje, tem muito a aprender com Davi, tanto por seu caráter submisso e humilde e especialmente pela sua disponibilidade para a obediência. Davi certamente não se assemelha a esses jovens rebeldes, desobedientes e rebeldes, que a sociedade moderna tem em seu seio.

Embora Davi pertença a outra era, à outra geração, uma cultura do passado, também pode transmitir lições de autoridade de bom comportamento para a geração dos nossos tempos.

Quando seu pai se voltava para ele, ele não obedecia só porque era o mais novo dos filhos, mas o fazia principalmente porque era respeitoso e aceitava o que era exigido dele, embora, por vezes, talvez pensasse diferente.

Vimos que, quando Saul voltou-se para Jessé, para enviar-lhe o seu filho Davi nos usos da casa, o jovem rapaz, apesar de estar ocupado com as ovelhas de seu pai, as deixou prontamente e foi imediatamente para a casa de Saul.

Agora, provavelmente, a uma distância de poucos anos, Jessé, sabendo que tinha seus três primeiros filhos em guerra com Saul, chamou Davi para deixar o rebanho, e o enviou para o campo de batalha para ir e ver seus irmãos, e trazer-lhe as notícia. 

Mas por Jessé encarrega o seu caçula Davi? Ele tinha quatro outros filhos que poderia recorrer, e confiar essa tarefa? Uma vez que a Escritura é silenciosa e não diz nada sobre isso, temos de agir na intuição, para tentar compreender e encontrar a resposta para nossas perguntas.

Com toda a probabilidade, os quatro irmãos de Davi, que estavam na casa com o pai, não tinham esse caráter e a prontidão para responder a um pedido específico de seu pai, como tinha David. E isso, sem dúvida, Jessé, como um pai, conhecia bem os seus filhos e sabia que entre eles e Davi, havia uma diferença notável.

A unção que Davi tinha recebido entre os seus irmãos (16:13) teria criado problemas de ressentimento ou inveja em suas vidas? 

Não podemos afirmar nem negar. Pelo menos para Eliabe, o primogênito, de acordo com o que a Escritura diz, o problema existia. 

Ouvindo-o Eliabe, seu irmão mais velho, falar àqueles homens, acendeu-se-lhe a ira contra Davi, e disse: “Por que desceste aqui? E a quem deixaste aquelas poucas ovelhas no deserto? Bem conheço a tua presunção e a tua maldade; desceste apenas para ver a batalha.» (17:28).

Estas palavras mostram claramente que na vida de Eliabe, havia sentimentos de hostilidade para com seu irmão Davi. Estritamente, Davi, ao invés responde: «O que eu fiz agora? 

Fiz somente uma pergunta!» (v. 29), ele poderia dizer a seu irmão, se eu estou aqui, neste dia, não é porque veio à minha cabeça uma fantasia de deixar a poucas ovelhas no deserto, mas porque meu pai me deu uma atribuição explícita para vir vê-lo, juntamente com outros dois irmãos e, em seguida, levá-lo a notícia de sua aprovação. 

Se Davi tivesse tido outro caráter (como o que algumas pessoas têm de ter a resposta sempre pronta para rebater ou responder com explosões, como tantos outros nos nossos dias, ele iria se comportar de forma diferente de como se comportou naquele dia e naquela circunstância.

A resposta "picante" não ia ajudá-lo a relaxar e harmonizar, de fato exacerbaria as atitudes e relações de convivência pacífica e criaria novos problemas e tensões. 

Que cada um de nós saiba como aprender com Davi, a manter os "nervos calmos", em vez de exacerbar-se ante certas provocações!

O desafio de Golias

Este homem, ao utilizar o seu calor de combatente, e, acreditando ser invencível: basta pensar em sua estatura, mais de três metros de altura; sua armadura em escala pesando 820 kg, e a ponta da sua lança pesava 9,8 kg., e toda a armadura completa que tinha um homem que o havia precedido carregando seu escudo, era realmente o terror de todo o exército israelita.

Pelo espaço de quarenta dias, de manhã e à noite, Golias, o filisteu, lançou um desafio a Saul e seu exército:

... «Parou, clamou às tropas de Israel e disse-lhes: Para que saís, formando-vos em linha de batalha? Não sou eu filisteu, e vós, servos de Saul? Escolhei dentre vós um homem que desça contra mim.

Se ele puder lutar comigo e me ferir, seremos vossos servos; porém, se eu o vencer e o ferir, então, sereis nossos servos e nos servireis».

Disse mais o filisteu: Hoje, afronto as tropas de Israel. Dai-me um homem, para que ambos combatamos!»

Ouvindo Saul e todo o Israel estas palavras do filisteu, espantaram-se e temeram muito. (vers. 8-11).

Diante deste cenário ameaçador e aterrorizante ao mesmo tempo, nenhum exército de Saul, mesmo Abner, que era o maior general do exército de Saul, teve a coragem de se levantar para ir lutar contra este incircunciso filisteu, na verdade, todo mundo estava com medo e fugia (v. 24).

Quem teria pensado que um menino, com idade entre dezessete ou dezoito anos, chamado Davi, que nunca tinha estado no campo de batalha, não conhecia as táticas de guerra, nunca havia participado de um confronto e não tinha nunca usado armadura, seria o homem que iria aceitar o desafio de Golias?

A Providência, no entanto, queria que Davi, fosse chamado por seu pai para ir ver seus três irmãos no campo de batalha, no momento certo, e com os ouvidos, sentir as palavras arrogantes e escarnecidas do filisteu, contra o povo de 'Israel.

Todos ouviram as mesmas palavras, mas apenas Davi, que não era um membro do exército de Israel, mas um simples visitante apenas vindo do deserto, onde ele estava cuidando das poucas ovelhas de seu pai, foi iluminado por um ciúme santo para a honra de seu Deus e seu povo Israel. 

Na verdade, este incircunciso filisteu, falando dessa forma, não fez nada além de zombar de Deus e Seu povo Israel.

Quando as palavras de Davi, solicitando informações a respeito do que teria obtido do rei Saul, o homem que iria lutar com o filisteu, chegou aos ouvidos de Saul, Davi, na frente do monarca, disse:

«Ninguém deve ficar com o coração abatido por causa desse filisteu; teu servo irá e lutará com ele”» (v. 32).

Ao que Saul responde:


«Você não tem condições de lutar contra esse filisteu; você é apenas um rapaz, e ele é um guerreiro desde a mocidade”.

Davi, entretanto, disse a Saul: Teu servo toma conta das ovelhas de seu pai. Quando aparece um leão ou um urso e leva uma ovelha do rebanho,eu vou atrás dele, dou-lhe golpes e livro a ovelha de sua boca. Quando se vira contra mim, eu o pego pela juba e lhe dou golpes até matá-lo.

Teu servo pôde matar um leão e um urso; esse filisteu incircunciso será como um deles, pois desafiou os exércitos do Deus vivo.



O Senhor que me livrou das garras do leão e das garras do urso me livrará das mãos desse filisteu”. Diante disso Saul disse a Davi: “Vá, e que o Senhor esteja com você”.» (vers. 33-37).

Na frente de uma tal determinação, Saul não se sente para rejeitar a iniciativa de Davi, na verdade, oferece-lhe a sua armadura, pensando que bem equipado, pode enfrentar Golias, lutar com ele e ser bem sucedido. 

Viu que Davi tinha nunca usado armadura de guerra ou cingido uma espada em sua vida, aceitou de primeira a oferta de Saul, mas tentou andar com estes instrumentos de guerra, percebeu que nem mesmo poderia até mesmo se movimentar à vontade. 

Sem perder tempo disse a Saul:

... «Não consigo andar com isto, pois não estou acostumado”. Então tirou tudo aquilo e em seguida pegou seu cajado, escolheu no riacho cinco pedras lisas, colocou-as na bolsa, isto é, no seu alforje de pastor, e, com sua atiradeira na mão, aproximou-se do filisteu. (vers. 39-40).

O confronto entre Davi e Golias

Enquanto isso, o filisteu, com seu escudeiro à frente, vinha se aproximando de Davi.

Olhou para Davi com desprezo, viu que era só um rapaz, ruivo e de boa aparência, e fez pouco caso dele.

Disse ele a Davi: “Por acaso sou um cão, para que você venha contra mim com pedaços de pau?” E o filisteu amaldiçoou Davi, invocando seus deuses, e disse: “Venha aqui, e darei sua carne às aves do céu e aos animais do campo!”

Davi, porém, disse ao filisteu: Você vem contra mim com espada, com lança e com dardos, mas eu vou contra você em nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a quem você desafiou.

Hoje mesmo o Senhor o entregará nas minhas mãos, eu o matarei e cortarei a sua cabeça. Hoje mesmo darei os cadáveres do exército filisteu às aves do céu e aos animais selvagens, e toda a terra saberá que há Deus em Israel.

Todos os que estão aqui saberão que não é por espada ou por lança que o Senhor concede vitória; pois a batalha é do Senhor, e ele entregará todos vocês em nossas mãos.

Quando o filisteu começou a vir na direção de Davi, este correu para a linha de batalha para enfrentá-lo.

Tirando uma pedra de seu alforje, arremessou-a com a atiradeira e atingiu o filisteu na testa, de tal modo que ela ficou encravada, e ele caiu, dando com o rosto no chão.

Assim Davi venceu o filisteu com uma atiradeira e uma pedra; sem espada na mão, derrubou o filisteu e o matou.

Davi correu, pôs os pés sobre ele, e, desembainhando a espada do filisteu, acabou de matá-lo, cortando-lhe a cabeça com ela. Quando os filisteus viram que o seu guerreiro estava morto, recuaram e fugiram.

Então os homens de Israel e de Judá deram o grito de guerra e perseguiram os filisteus até a entrada de Gate, e até as portas de Ecrom. Cadáveres de filisteus ficaram espalhados ao longo da estrada de Saaraim até Gate e Ecrom.

Quando os israelitas voltaram da perseguição aos filisteus, levaram tudo o que havia no acampamento deles.

Davi pegou a cabeça do filisteu, levou-a para Jerusalém e guardou as armas do filisteu em sua própria tenda.

Quando Saul viu Davi avançando para enfrentar o filisteu, perguntou a Abner, o comandante do exército: “Abner, quem é o pai daquele rapaz?” Abner respondeu: “Juro por tua vida, ó rei, que eu não sei”.

E o rei ordenou-lhe: “Descubra quem é o pai dele”.

Logo que Davi voltou, depois de ter matado o filisteu, Abner levou-o perante Saul. Davi ainda segurava a cabeça de Golias.

E Saul lhe perguntou: “De quem você é filho, meu jovem?” Respondeu Davi: “Sou filho de teu servo Jessé, de Belém”. » (vers. 41-58).

Diante da descrição detalhada que o texto bíblico faz deste evento extraordinário, não vemos mais nenhuma necessidade de comentário; a única coisa que resta a fazer é por fim, e isso, é claro que fazemos, com uma reflexão particular, que se segue.

UMA REFLEXÃO ESPECIAL

A guerra com os filisteus

Os filisteus se encontravam muitas vezes em guerra com Israel, manifestando uma hostilidade rigorosa e constante em relação a eles. 

Em conformidade com este elemento que as Escrituras têm enfatizado em várias passagens, muitas vezes concebe planos para a guerra contra o povo de Israel, foi considerado por eles uma estratégia que caiu dentro do normal. 

Apesar de que, durante o reinado de Saul, com Jônatas seu filho, (para citar um exemplo) ter sofrido pesadas perdas, (cfr. 1 Samuel 14), eles pareciam indomáveis e prontos para pensar em novos planos de guerra. 

Por conhescerem o “espírito dos Filisteus”, que animava e inspirava aquele povo, por favor consulte o nosso livro “o mundo dos espíritos”.[6]

Uma das muitas estratégias que foram capazes de conceber e explorada com grande habilidade, foi para frustrar o trabalho de ferreiros, abrindo suas oficinas e oferecendo a Israel, o trabalho de "afinar" arados, enxadas, machado, pás, garfos, e e ajustar aguilhões a um preço muito baixo, a fim de não deixá-lo fazer armas (1 Samuel 13:19-22).

Sua iniciativa de oferecer a Israel a sua força de trabalho por ferramentas de trabalho, a um preço acessível, poderia parecer uma vontade de promover as relações comerciais, a baixo custo. 

No entanto, se tiveres em mente o objetivo de que eles visavam, fica claro onde eles queriam chegar: fazer Israel não ter armas no dia da batalha.

O inimigo do povo de Deus, não tem medo de ferramentas de trabalho; para dizer a verdade, para estes últimos, é muito generoso e oferece o máximo de disponibilidade, em termos de domínio e especialização. 

Em vez disso, a construção de armas que o preocupa e assusta; o mesmo acontece com todos, porque as oficinas do povo do Senhor serão bloqueadas, para impedí-los de fazer armas para a guerra.

A arrogância de Golias

O Filisteu Golias, gabando-se da sua bravura e acreditando ser superior a quaisquer combatentes do povo de Israel, a sua arrogância o instiga a desprezar este povo e ao Deus deles. 

Sua estratégia para assustar com as palavras de desafio, se assemelha ao enviado do rei da Síria, com o nome Rabsaqué, que se expressa da seguinte forma:

Assim diz o rei: ‘Não deixem que Ezequias os engane. Ele não poderá livrá-los de minha mão.

“Não deixem Ezequias convencê-los a confiar no Senhor, quando diz: “Com certeza o Senhor nos livrará; esta cidade não será entregue nas mãos do rei da Assíria” ’.”

“Não dêem ouvidos a Ezequias. Assim diz o rei da Assíria: ‘Façam paz comigo e rendam-se. Então cada um de vocês comerá de sua própria videira e de sua própria figueira e beberá água de sua própria cisterna, até que eu venha e os leve para uma terra igual à de vocês, terra de cereais, de vinho, terra de pão e de vinhas, terra de oliveiras e de mel. Escolham a vida e não a morte! Não dêem ouvidos a Ezequias, pois ele os está iludindo, quando diz: “O Senhor nos livrará” ’. " (2 Reis 18:29-32).

Quando o Senhor deu a resposta à oração do rei Ezequias, por meio do profeta Isaías, que o fez receber a seguinte mensagem:

«este lhes disse: “Digam a seu senhor que assim diz o SENHOR : ‘Não tenha medo das palavras que você ouviu, das blasfêmias que os servos do rei da Assíria lançaram contra mim.

Ouça! Eu o farei tomar a decisão de retornar ao seu próprio país, quando ele ouvir certa notícia. E lá o farei morrer à espada’"» (2 Reis 19:6-7).

Para Deus, as ameaças de Rabsaqué, eram apenas "palavras". 

Foi o suficiente para que o anjo do Senhor saisse e, em uma noite condenado à morte de cento e oitenta e cinco mil homens da Assíria (2 Reis 19:35).

O ateísmo materialista, é muito implacável na sua maneira de falar; com sua arrogância fala com uma forte voz contra o povo de Deus, em tempo de calamidades e desastres, apenas a repetir: onde está o teu Deus? 

Por que não te salvou do sofrimento e da morte? 

Quando pois fala das Escrituras Sagradas, a Bíblia, ele se levanta com raiva e ameaçando sua voz para dizer ao cristianismo: não é este livro, a Bíblia, cheia de lendas orientais? 

Por que voltar aos seus ensinamentos, quando se sabe que visa privar a humanidade moderna, da sua liberdade de viver sua vida como achar melhor, sem as restrições da moralidade, que são um tabu?

E o que dizer dos "liberais", que pulverizão com veemência a inspiração das Escrituras Sagradas, com a pretensão de saber mais do que os outros? 

Finalmente, quando, em seguida, referem-se a Jesus Cristo, o descrevendo como um homem simples do passado, tirando a prerrogativa de sua divindade?

O Golias de hoje, para a cristandade, se apresenta com estas características para assustá-la e despi-la com terror. 

Não podemos negar que a derrapagem produziu a teologia liberal, nas vidas de tantos líderes religiosos, tal que se chegou até a afirmar a "morte de Deus". 

Que outra ameaça fará ao cristianismo, o Golias da modernidade? Aquela de fazer com que as pessoas acreditem que não há ninguém que o possa afrontar, e que o povo de Deus é obrigado a sofrer afronta e desprezo.

A determinação de Davi

In mezzo al frastuono tempestoso ed arrogante del Filisteo Goliat, arriva Davide sul campo di battaglia.

Ele é o homem segundo o coração de Deus, aquele que mais tarde revelou a sua vontade de fazer o bem pelo amor de todos (2 Samuel 9:1), chega no momento certo no qual pode sentir e ouvir pronunciadas as palavras depreciativas contra o próprio Deus e Seu povo.

Não é um acaso; é a resposta do Todo-Poderoso, que abordando o ímpio diz:

« Que direito tens de recitar as minhas leis ou de ficar repetindo a minha aliança?

Pois tu odeias a minha disciplina e dá as costas às minhas palavras!

Tu vês um ladrão, e já se torna seu cúmplice, e com adúlteros se mistura.

Sua boca está cheia de maldade e a sua língua formula a fraude.

Deliberadamente você fala contra o seu irmão e calunia o filho de sua própria mãe.

Ficaria eu calado diante de tudo o que tu tens feito? Pensas que eu sou como tu? Mas agora eu o acusarei diretamente, sem omitir coisa alguma. (Salmo 50:16-21).

E agora David, que não permanece passivo e indiferente ao que ouve com os próprios ouvidos, faz chegar a Saul, o governante da época, as palavras de sua determinação: Teu servo irá e lutará contra o filisteu» (17:32).

Ao que o rei responde: «Tu não podes ir e lutar contra o filisteu; pois tu não és mais que um rapaz, e ele é um guerreiro desde a sua mocidade» (v. 33).

São os líderes religiosos que mais se opõem ao engrandecimento de Davi no meio do povo combatente, citando razões puramente humanas, privados do discernimento espiritual mínimo. 

Sim, são eles próprios os únicos que desencorajam aqueles que estão determinados a enfrentar os escarnecedores, sob o pretexto de destacar a falta de experiência necessária, o que dá motivo para certas iniciativas. 

Mas aqueles que foram escolhidos por Deus para um determinado momento e em situações desesperadas, podemos dizer, com firmeza e determinação, (sem contar com suas habilidades), que será o seu Deus, que vai garantir-lhes a vitória. 

Eles não agem como se fossem melhores do que aqueles que os precederam, mas eles vão dizer firmemente: Não pela força nem pelo poder, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos exércitos (Zacarias 4: 6). Amém!


Capítulo 4

A ATITUDE DE Saul mudou no QUE DIZ RESPEITO A Davi, depois da batalha CONTRA GOLIAs, o filisteu

O texto bíblico

D

avi pegou a cabeça do filisteu, levou-a para Jerusalém e guardou as armas do filisteu em sua própria tenda.

55 Quando Saul viu Davi avançando para enfrentar o filisteu, perguntou a Abner, o comandante do exército: “Abner, quem é o pai daquele rapaz?” Abner respondeu: “Juro por tua vida, ó rei, que eu não sei”.

56 E o rei ordenou-lhe: “Descubra quem é o pai dele”.

57 Logo que Davi voltou, depois de ter matado o filisteu, Abner levou-o perante Saul. Davi ainda segurava a cabeça de Golias.

58 E Saul lhe perguntou: “De quem você é filho, meu jovem?” Respondeu Davi: “Sou filho de teu servo Jessé, de Belém”.” (1 Samuel 17:54-58).

Depois dessa conversa de Davi com Saul, surgiu tão grande amizade entre Jônatas e Davi que Jônatas tornou-se o seu melhor amigo.

2 Daquele dia em diante, Saul manteve Davi consigo e não o deixou voltar à casa de seu pai.

3 E Jônatas fez um acordo de amizade com Davi, pois se tornara o seu melhor amigo.

4 Jônatas tirou o manto que estava vestindo e o deu a Davi, com sua túnica, e até sua espada, seu arco e seu cinturão.

5 Tudo o que Saul lhe ordenava fazer, Davi fazia com tanta habilidade que Saul lhe deu um posto elevado no exército. Isso agradou a todo o povo, bem como aos conselheiros de Saul.

6 Quando os soldados voltavam para casa, depois que Davi matou o filisteu, as mulheres saíram de todas as cidades de Israel ao encontro do rei Saul com cânticos e danças, com tamborins, com músicas alegres e instrumentos de três cordas.

7 As mulheres dançavam e cantavam: “Saul matou milhares, e Davi, dezenas de milhares”.

8 Saul ficou muito irritado com esse refrão e, aborrecido, disse: “Atribuíram a Davi dezenas de milhares, mas a mim apenas milhares. O que mais lhe falta senão o reino?”

9 Daí em diante Saul olhava com inveja para Davi.

10 No dia seguinte, um espírito maligno mandado por Deus apoderou-se de Saul e ele entrou em transe em sua casa, enquanto Davi tocava harpa, como costumava fazer. Saul estava com uma lança na mão

11 e a atirou, dizendo: “Encravarei Davi na parede”. Mas Davi desviou-se duas vezes.

12 Saul tinha medo de Davi porque o Senhor o havia abandonado e agora estava com Davi.

13 Então afastou Davi de sua presença e deu-lhe o comando de uma tropa de mil soldados, que Davi conduzia em suas campanhas.

14 Ele tinha êxito em tudo o que fazia, pois o SENHOR estava com ele.

15 Vendo isso, Saul teve muito medo dele.

16 Todo o Israel e todo o Judá, porém, gostavam de Davi, pois ele os conduzia em suas batalhas. (1 Samuel 18:1-16).

Havíamos visto que, quando Davi chegou na casa de Saul, o reinante estava perturbado por um espírito cativo e, quando este espírito se empossessava dele, o texto detalhava que Saul se comportava como um maluco (18:10, N. D.). Però, quando Davide suonava con l’arpa, questo spirito cattivo che procurava turbamento nella vita di Saul andava via da lui, Saul si calmava e stava meglio (16:23).

Davi vai combater com o gigante Golias

A vitória que Davi assumiu sobre o gigante Golias, como ele o confrontou de uma maneira incomum, ou seja, sem o uso de armas de guerra, como tinha pensado Saul de equipá-lo, mas Davi recusou. 

Saul vestiu a Davi da sua armadura, e lhe pôs sobre a cabeça um capacete de bronze, e o vestiu de uma couraça.

Davi cingiu a espada sobre a armadura e experimentou andar, pois jamais a havia usado; então, disse Davi a Saul: Não posso andar com isto, pois nunca o usei. E Davi tirou aquilo de sobre si.

Tomou o seu cajado na mão, e escolheu para si cinco pedras lisas do ribeiro, e as pôs no alforje de pastor, que trazia, a saber, no surrão; e, lançando mão da sua funda, foi-se chegando ao filisteu. (17:38-40).

Ao ver que Saul tinha visto, em constatar como Davi tinha enfrentado o grande campeão dos filisteus, se surpreende e fica atônito, e talvez não esperasse que Davi tivesse agido dessa forma. Certamente, afrontar um grande guerreiro que era Golias, com uma vara na mão e com uma funda, do ponto de vista da lógica humana, foi uma loucura. Quem teria apostado que Davi, com aquela armadura estranha, teria vencido o Golias grande campeão? Ninguém, certamente! 

E, talvez, o próprio Saul, quando Davi tirou a armadura que lhe tinha sido dada, tinha dito para si mesmo: "como se atreve este jovem rapaz, que não tem nenhuma experiência da guerra, querer lutar com um guerreiro desde o seu nascimento, que é Golias? A sua, era realmente coragem, ou melhor, presunção? "Mas, observando a determinação de que Davi manifestou naquele dia perante Saul de querer ir para a batalha com Golias e, acima de tudo, considerando suas palavras, Saul estava convencido de que não era o fanatismo de Davi e presunção, mas uma verdadeira confiança em Deus; por isso disse: 

“Va’, e o SENHOR seja contigo”.

Respondeu Davi a Saul: Teu servo apascentava as ovelhas de seu pai; quando veio um leão ou um urso e tomou um cordeiro do rebanho, eu saí após ele, e o feri, e livrei o cordeiro da sua boca; levantando-se ele contra mim, agarrei-o pela barba, e o feri, e o matei.

O teu servo matou tanto o leão como o urso; este incircunciso filisteu será como um deles, porquanto afrontou os exércitos do Deus vivo.

Disse mais Davi: O SENHOR me livrou das garras do leão e das do urso; ele me livrará das mãos deste filisteu. Então, disse Saul a Davi: Vai-te, e o SENHOR seja contigo.” (17:34-37).

A confiança que Davi tinha em seu Deus, não só mostrou-se diante de Saul, mas também declarou perante o filisteu, quando ele disse: 

Disse o filisteu a Davi: Sou eu algum cão, para vires a mim com paus? E, pelos seus deuses, amaldiçoou o filisteu a Davi.

Disse mais o filisteu a Davi: Vem a mim, e darei a tua carne às aves do céu e às bestas-feras do campo.” (vers. 43-44).

Diante das palavras de desprezo que Golias falou perante Davi, naquele dia, longe de ser desencorajado ou sentir medo, David, disse:

Davi, porém, disse ao filisteu: Tu vens contra mim com espada, e com lança, e com escudo; eu, porém, vou contra ti em nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a quem tens afrontado.

Hoje mesmo, o SENHOR te entregará nas minhas mãos; ferir-te-ei, tirar-te-ei a cabeça e os cadáveres do arraial dos filisteus darei, hoje mesmo, às aves dos céus e às bestas-feras da terra; e toda a terra saberá que há Deus em Israel.

Saberá toda esta multidão que o SENHOR salva, não com espada, nem com lança; porque do SENHOR é a guerra, e ele vos entregará nas nossas mãos.” (vers. 45-47).

Se, é verdade que Davi era um bravo atirador de funda e, quem sabe, o quanto de exercício terá realizado quando apascentava as ovelhas de seu pai, em que toma o alvo com seu estilingue para acertar determinados alvos! Mas naquele dia, aquela pedra que ele jogou com sua funda, embora possa ter tomado cuidado objetivo para bater Golias certo em que parte de seu rosto que não estava coberto pelo escudo, sem dúvida, o Deus dos exércitos de Israel de que o filisteu lhe tinha escarnecido, não só vai guiar aquela pedra, colocando no ponto exato, ou seja, na fronte do Filisteu, mas vai também ter impressionado a força penetrante para matar o grande campeão. Na verdade, foi a pedra que furando na fronte (v. 49), matou o filisteu, e a espada de Golias que Davi usou, serviu apenas para decaptar-lhe cabeça.

Diante dessa incrível vitória que Davi levou sobre o gigante Golias e , segurando na mão a cabeça do filisteu, Saul ordenou seu general Abner consultar a Davi, o qual, em pouco tempo, conduziu Davi perante Saul, que lhe perguntou: De quem és filho, jovem? Respondeu Davi: Filho de teu servo Jessé, belemita.” (v. 58). Até este ponto, não havia nenhum problema entre Saul e Davi, de fato, a partir daquele dia, Davi não retornou para a casa de seu pai, mas permaneceu na casa de Saul ao seu serviço (18: 2).

A mudança na atitude de Saul para Davi

Sucedeu, porém, que, vindo Saul e seu exército, e voltando também Davi de ferir os filisteus, as mulheres de todas as cidades de Israel saíram ao encontro do rei Saul, cantando e dançando, com tambores, com júbilo e com instrumentos de música.

As mulheres se alegravam e, cantando alternadamente, diziam: Saul feriu os seus milhares, porém Davi, os seus dez milhares.

Então, Saul se indignou muito, pois estas palavras lhe desagradaram em extremo; e disse: Dez milhares deram elas a Davi, e a mim somente milhares; na verdade, que lhe falta, senão o reino?

Daquele dia em diante, Saul não via a Davi com bons olhos. (18:6-9).

O canto e dança das mulheres que indo se encontrar com Saul diziam: "Saul feriu os seus milhares, porém Davi os seus dez milhares", apesar do fato de que havia neles a verdade de que as impelia a se expressar dessa maneira, despertou uma profunda irritação em Saul, não porque as palavras das dançarinas não refletissem a verdade, mas porque Saul percebeu que Davi, em breve, o teria substituído no ofício do reino de Israel. Portanto, longe de participar da alegria das mulheres dançarinas, a partir daquele dia, começou a olhar Davi com um olho mau. Além disso, o texto bíblico detalha também que,

No dia seguinte, um espírito maligno, permitido por Deus, se apossou de Saul, que teve uma crise de raiva em casa; e Davi, como nos outros dias, dedilhava a harpa; Saul, porém, trazia na mão uma lança, que arrojou, dizendo: Encravarei a Davi na parede. Porém Davi se desviou dele por duas vezes. (vers. 10-11).

Se Davi não foi pregado na parede, pela lança que Saul atirou contra ele, não foi só porque Davi, duas vezes, se esquivou, mas principalmente porque o Senhor, que estava com ele, o protegeu do ataque assassino. No entanto, a partir daquele dia, iniciou para Davi um período turbulento, de tal modo, duradouro, que o levou não só a abandonar sua casa, de modo a afastar-se de sua amada esposa, a filha de Saul, mas também para viver como um fugitivo, sem residência fixa e sob constante ameaça de morte, uma vez Saul queria morto a qualquer custo.

Embora Saul tivesse medo de Davi (18: 15,29), porque reconheceu que o Senhor estava com ele (18:28), não muda sua disposição, mesmo quando Davi lhe poupou sua vida duas vezes (24: 4-18; 26: 9-21). Finalmente, se Davi se comportou bem contra Saul, foi porque, do ponto de vista cristão, de acordo com o ensinamento de Jesus, colocar na prática um ensinamento semelhante. 

Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem; (Mateus 5:44).

“Digo-vos, porém, a vós outros que me ouvis: amai os vossos inimigos, fazei o bem aos que vos odeiam;

Amai, porém, os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai, sem esperar nenhuma paga; será grande o vosso galardão, e sereis filhos do Altíssimo. Pois ele é benigno até para com os ingratos e maus. (Lucas 6:27,35).[7]  


SeGUNda parte

Os preparativos do reinado de Davi


Capítulo 5

OS PREPARATIVOS PARA DAVI PARA SER O REI DE ISRAEL

O texto bíblico

D

epois disto, consultou Davi ao SENHOR, dizendo: Subirei a alguma das cidades de Judá? Respondeu-lhe o SENHOR: Sobe. Perguntou Davi: Para onde subirei? Respondeu o SENHOR: Para Hebrom.

2 Subiu Davi para lá, e também as suas duas mulheres, Ainoã, a jezreelita, e Abigail, a viúva de Nabal, o carmelita.

3 Fez Davi subir os homens que estavam com ele, cada um com sua família; e habitaram nas aldeias de Hebrom.

4 Então, vieram os homens de Judá e ungiram ali Davi rei sobre a casa de Judá. E informaram Davi de que os homens de Jabes-Gileade foram os que sepultaram Saul.

5 Então, enviou Davi mensageiros aos homens de Jabes-Gileade para dizer-lhes: Benditos do SENHOR sejais vós, por esta humanidade para com vosso senhor, para com Saul, pois o sepultastes!

6 Agora, pois, o SENHOR use convosco de misericórdia e fidelidade; eu vos recompensarei este bem que fizestes.

7 Agora, pois, sejam fortes as vossas mãos, e sede valentes, pois Saul, vosso senhor, é morto, e os da casa de Judá me ungiram rei sobre si» (2 Samuel 2:1-7).

Davi consulta o Senhor, para receber diretivas

Quando morreu Saul, Davi estava em Ziclague, território dos Filisteus. Com a notícia da morte de Saul, consultou o Senhor, para obter directivas dele sobre seu futuro. Ele já aprendera a depender de seu Deus, e, embora no passado tenha feito alguns erros sobre seus movimentos, ele não quis repeti-los no futuro. Por isso, ele pergunta a Deus se ainda deve permanecer em Ziclague, ou subir a uma cidade de Judá.
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